
 

 

LARISSA REIS DA SILVA 

 

 

 

 

 

CARACTERÍSTICAS DE CRESCIMENTO, RENDIMENTO E 

PRODUTIVIDADE DE CULTIVARES DE FEIJOEIRO A PARTIR DE 

SEMENTES CRIOULAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inconfidentes - MG 

2018 



LARISSA REIS DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

CARACTERÍSTICAS DE CRESCIMENTO, RENDIMENTO E 

PRODUTIVIDADE DE CULTIVARES DE FEIJOEIRO A PARTIR DE 

SEMENTES CRIOULAS 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado como 

pré-requisito de conclusão do curso de Graduação 

em Engenharia Agronômica no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas 

Gerais – Campus Inconfidentes, para obtenção do 

título de Bacharel em Engenharia Agronômica. 

 

 

Orientador: Luiz Carlos Dias da Rocha 

 

 

 

 

INCONFIDENTES – MG 

2018 



LARISSA REIS DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARACTERÍSTICAS DE CRESCIMENTO, RENDIMENTO E 

PRODUTIVIDADE DE CULTIVARES DE FEIJOEIRO A PARTIR DE 

SEMENTES CRIOULAS 

 

 

 

 

 

 

Data de aprovação: 10 de Maio de 2018 

 

D. Sc. Luiz Carlos Dias da Rocha 

IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes 

 

Ph. D. Wilson Roberto Pereira 

IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes 

 

D. Sc. Lilian Vilela Andrade Pinto 

IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes 

 



DEDICATÓRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho a minha amada mãe Camila que 

nunca mediu esforços pra que eu chegasse até aqui e 

mesmo diante de todas as dificuldades sempre me 

incentivou a continuar e manter firme. 

Dedico também as minhas irmãs Ana Luiza e Sabrina por 

tudo que representam em minha vida, vocês são a base de 

tudo! 



AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente à Deus por ter me concedido a escolha de trilhar esse 

caminho. Agradeço por me dar forças para seguir firme independente dos obstáculos que 

encontrei em busca desse objetivo. 

Agradeço aos meus pais Camila e Valdecy que sempre estiveram presentes, me 

apoiando no que foi preciso , não medindo esforços para que essa etapa fosse concluída. 

Ao meu namorado Celso por todo amor, carinho e compreensão. Agradeço por 

estar ao meu lado, sua companhia fez o caminho ser mais fácil. 

As minhas irmãs Ana Luiza e Sabrina. Sei que sempre vou poder contar com 

vocês. 

A toda minha família, em especial minha avó Cida, tia Pama e madrinha Dé. 

Ao amigo, professor e orientador Luizinho, pela orientação, atenção e por todos 

ensinamentos. Agradeço pelo esforço para realização deste, mesmo diante de todas 

dificuldades. Agradeço por toda dedicação e tempo doado, mesmo fora da sua jornada de 

trabalho. 

Aos amigos do Núcleo de Estudos em Agroecologia (NEA) Raiz do Campo, por 

todas vivências, momentos de aprendizado, trabalho, pelas risadas e momentos de 

descontração.  

Agradeço imensamente aos Agricultores e Agricultoras da Orgânicos Sul de 

Minas pela confiança, parceria e apoio sempre oferecido nos trabalhos do NEA Raiz do 

Campo.  

Aos amigos que contribuíram para a elaboração deste trabalho, em especial meu 

amigo Toshio, minhas amigas Emily, Jennifer, Kiane e Suelen. 

Agradeço aos membros presentes na banca, pela disposição de estarem aqui. 

Agradeço ao IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes, por ter me acolhido. 

Agradeço por todas oportunidade e portas que se abriram. 

E por fim, agradeço a todos professores que tive o prazer de conhecer durante essa 

caminhada. Agradeço por toda paciência e conhecimento transmitido.  

 

 



EPÍGRAFE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Tudo posso naquele que me fortalece.” 

(Filipenses 4:13) 

 



SUMÁRIO 

 

RESUMO .................................................................................................................................... i 

RESUMEN ................................................................................................................................ ii 

1 INTRODUÇÃO ..................................................................................................................... 3 

2 REFERENCIAL TEÓRICO ................................................................................................ 5 

2.1 Características da planta .................................................................................................... 6 

2.2 Características de cultivo e crescimento de plantas .......................................................... 8 

2.3 Sementes crioulas ............................................................................................................ 10 

3 MATERIAIS E MÉTODOS ............................................................................................... 13 

3.1 Plantio e tratos culturais .................................................................................................. 13 

3.2 Variáveis analisadas pré e pós-colheita ........................................................................... 14 

3.3 Delineamento experimental e análise estatística ............................................................. 16 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO ......................................................................................... 17 

5 CONCLUSÕES .................................................................................................................... 23 

6 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .............................................................................. 24 

ANEXO I ................................................................................................................................. 33 

 



i 
 

RESUMO 

 

O cultivo do feijoeiro representa relevância social e econômica no Brasil, contribuindo para 

melhorias das condições de vida no campo e geração de empregos no país, além de ser um 

dos principais produtos presentes diariamente na mesa da população brasileira. O presente 

estudo objetivou avaliar algumas características de crescimento da cultura, mensurando o 

número de folhas, altura de inserção da primeira vagem e quantificar os componentes de 

rendimento, sendo estes: número de vagens por planta, comprimento médio de vagem, massa 

de 100 sementes, número de grãos por vagem e determinar a produtividade a partir da massa 

de grãos produzida na área experimental, em kg.ha
-1

, de cinco cultivares de feijoeiro crioulo 

em condições de campo. O trabalho foi conduzido no setor de Agroecologia e Produção 

Orgânica, na Fazenda-Escola do IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes. Para o 

experimento foram utilizadas as cultivares crioulas „Chileno‟, „Pérola‟, „Pitanga BRS 406‟, 

„Preto 288‟ e „Ramonito‟. A semeadura ocorreu no dia 08 de novembro sob a palhada de aveia 

preta, em sistema de cultivo mínimo e a colheita ocorreu dia 08 de fevereiro. Não foram 

realizadas adubações. O delineamento utilizado foi blocos ao acaso, com cinco tratamentos e 

quatro repetições. A cultivar Ramonito foi a que apresentou a maior altura de inserção da 

primeira vagem. O número de folhas e o número de vagens nas cultivares „Pérola‟, „Pitanga 

BRS 406‟ e „Preto 288‟ mostraram-se superiores. As cultivares „Chileno‟ e „Pitanga BRS 406‟ 

aprentaram os menores comprimentos de vagens. A cultivar „Preto 288‟ apresentou a maior 

massa de 100 sementes e a maior produtividade. As cultivares não diferiram quanto ao 

número de sementes por vagem. 

 

Palavras-chave: Agroecologia. Sementes locais. Produção orgânica. Phaseolus vulgaris. 
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RESUMEN 

 

El cultivo de frijol presenta relevancia social y económica en Brasil, contribuyendo para la 

mejora de las condiciones de la vida en el campo y generación de empleos  

en el país, además de ser uno de los principales productos presentes en la mesa de la 

población brasileña todos los dias. La presente investigación objetivó evaluar las 

características de crecimiento  de la cultura, medición del número de hojas y la altura de 

inserción de la primera vaina, cuantificar los componentes del rendimento siendo éstos: el 

número de vainas por planta, longitud media de vainas, masa de 100 semillas, número de 

semillas por vainas y determinar la productividad a partir de la masa de granos producidos en 

el área experimental, en kg.ha
-1

, de cinco cultivares criollas de frijol en condiciones de 

campo.El trabajo fue conducido en el sector de Agroecología y Producción Orgánica, en la 

Hacienda-Escuela del IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes. Para el experimento fueron 

utilizadas las cultivares criollas „Chileno‟, „Pérola‟, „Pitanga BRS 406‟, „Preto 288‟ y 

„Ramonito‟. La siembra ocurrió el día 8 de noviembre bajo la paja de avena negra, en sistema 

de cultivo semejante al cultivo mínimo y la cosecha ocurrió el día 8 de febrero. No se 

utilizaron fertilizantes. El delineamiento utilizado fue bloques al azar, con cinco tratamentos, 

compuesto por las cinco cultivares criollas y cuatro repeticiones. La cultivar „Ramonito‟ 

presentó la mayor altura de inserción de la primera vaina. El número de hojas y número de 

vainas en los cultivares „Pérola‟, „Pitanga BRS 406‟ y „Preto 288‟ se mostraron superiores. 

Las cultivares „Chileno‟ y „Pitanga BRS 406‟ presentaron las más pequeñas longitudes de 

vainas. La cultivar „Preto 288‟ presentó la mayor masa de 100 semillas y la mayor 

productividad. Los cultivares no difirieron cuanto al número de semillas por vainas. 

 

Palabras clave: Agroecología. Semillas locales. Producción orgánica. Phaseolus vulgaris.
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1 INTRODUÇÃO 

 

Dentre os produtos oriundos da agricultura familiar brasileira, o cultivo do 

feijoeiro (Phaseolus vulgaris) merece destaque, visto que o grão é um dos componentes 

básicos da alimentação dos brasileiros. A cultura também apresenta relevância social e 

econômica, contribuindo para melhorias das condições de vida no campo e geração de 

empregos à comunidade agrícola, além de ser um dos alimentos mais proteicos encontrados 

na mesa de famílias com um menor poder aquisitivo. 

No Brasil, as variedades mais consumidas são o feijão „Carioquinha‟, o „Preto‟, o 

„Jalo‟, o „Rajado‟ e o „Roxo‟. Um fator determinante para o estabelecimento da cultura no 

país se deu ao fato da sua boa adaptabilidade em todas as cinco regiões geográficas, podendo 

ser cultivada de norte a sul e oferecendo três safras ao longo do ano. 

Contudo, com as mudanças ocasionadas pela biotecnologia e a busca dos 

produtores por cultivares melhoradas, alguns dos exemplares crioulos já se perderam no 

tempo, principalmente devido à falta de pesquisa e a falta de incentivo para a multiplicação 

dessas sementes e a dificuldade de estocá-las em pequenas quantidades. 

As sementes crioulas, também conhecidas como sementes tradicionais, são 

mantidas muitas vezes por agricultores familiares e apresentam características adaptadas à sua 

região de origem. São sementes produzidas em alguma região do país e apresentam como 

peculiaridade um bom desenvolvimento quando submetidas à regiões de cultivos semelhantes 

à de sua domesticação, além de uma forte adaptabilidade às condições climáticas adversas da 

localidade, assim como possíveis resistências à algumas pragas e doenças.  

Em uma microrregião pode haver diversas sementes crioulas de uma mesma 

cultura, cultivada por pequenos agricultores que as mantém vivas. Essas sementes crioulas 

apresentam como característica um material genético muito diversificado, e muitas vezes 

esses exemplares são usados em cruzamentos pelos seus detentores, vizando a melhoria 

natural da espécie, contribuindo pra soberania alimentar dos produtores familiares. 

Durante a condução da cultura no campo são encontrados diversos fatores que 

prejudicam a conclusão do seu ciclo, proporcionando perdas na produtividade e 
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consequentemente, dificultando a multiplicação desses exemplares. Entre esses fatores, a 

incidência de doenças e o ataque de pragas  são apontados como as principais causa de perdas, 

aliados à competição das plantas espontâneas e as perdas no momento da colheita, pós-

colheita e armazenagem dos grãos acabam gerando grandes prejuízos às famílias agricultoras. 

Na cultura do feijoeiro o volume de folhas está diretamente relacionado com o 

rendimento da cultura, sendo este afetado negativamente em casos de desfolha severa. A 

produtividade final da cultura é dependente de alguns componentes como: número de vagens 

presentes nas plantas, número de sementes existentes nas vagens e a massa dessas sementes.  

Diante do exposto, o objetivo do trabalho realizado foi estudar algumas 

características de crescimento da cultura do feijoeiro, avaliando o número de folhas e altura de 

inserção da primeira vagem, quantificar os componentes do rendimento sendo estes: número 

de vagens por planta, comprimento médio de vagem, massa de 100 sementes, número de 

grãos por vagem e determinar a produtividade final, em kg.ha
-1

, de cinco sementes de 

cultivares crioulas de feijão „Chileno‟, „Pérola‟, „Pitanga BRS 406‟, „Preto 288‟ e „Ramonito‟. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O feijoeiro, Phaseolus vulgaris, têm seus primeiros vestígios arqueológicos 

datados aproximadamente 10.000 anos. Originário das Américas Central e Andina, e acredita-

se que exista ainda um terceiro centro de origem colombiano (DEBOUCK, 1986; GEPTS; 

DEBOUCK, 1991). 

Segundo Hancock (2005), citado por Nascimento (2016, p. 33)  

O feijão comum, Phaseolus vulgaris, é cultivado há pelo menos 10.000 anos. 

Nesse período, mudanças relacionadas a arquitetura da planta, hábitos de 

crescimento, alteração na conformação do fotoperíodo, aumento no tamanho 

e peso das sementes e também mudanças nas características das vagens 

tornaram a cultura uma das principais fontes de proteína vegetal com grande 

potencial para a alimentação da crescente população mundial. 

O Brasil ocupa atualmente a terceira posição em relação à produção de feijão no 

mundo, sendo responsável por 12,12% da produção mundial (FAO, 2018). No Brasil o cultivo 

de feijão se concentra nas regiões Sul e Sudeste, porém é produzido em todo o território 

nacional. Na safra 2016/2017 o principal estado produtor foi o Paraná com o volume de 710,5 

mil toneladas o que corresponde 21% da produção nacional, seguido por Minas Gerais com 

535,0 mil toneladas (15,7% da produção nacional) (CONAB, 2018). De acordo com as 

estimativas da Conab (2018), no ano de 2018, o consumo total de feijão no Brasil vai atingir 

3,3 milhões de toneladas/ano, e será necessária a importação de aproximadamente 120,0 mil 

toneladas do grão. 

No estado de Minas Gerais, 85% das propriedades produtoras de feijão são de 

base familiar, e correspondem a 32% e 78% da produção e área plantada com esse grão no 

estado, respectivamente. No Brasil 70% da produção de feijão é oriundo da agricultura 

familiar (IBGE, 2006).  

A cultura tem importância não só pela área explorada, volume, valor de produção 

e ocupação de mão de obra, mas também pelo fato de constituir-se de base proteica e 

energética, na alimentação da maioria da população brasileira (SANDERS; SCHWARTZ, 
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1980; VIEIRA; SARTORATO, 1984; FAO, 1993; FANCELLI; DOURADO NETO, 1997; 

OLIVEIRA et al., 2017). Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - 

MAPA (BRASIL, 2016), o feijão se destaca por suas propriedades nutritivas, pois contém em 

sua composição nutrientes como cálcio (Ca), ferro (Fe), zinco (Zn) e magnésio (Mg), 

proteínas e vitaminas (principalmente do complexo B), carboidratos e fibras, o que o 

classifica como um produto de segurança alimentar. 

No Brasil existem três possíveis épocas de plantio do feijão, que são conhecidas 

como safra das águas (primeira safra), safra das secas (segunda safra) e safra de inverno 

(terceira safra). O produtor típico de primeira e segunda safra é o agricultor familiar 

(OLIVEIRA et al., 2017) 

Os principais gastos relacionados ao gerenciamento da cultura (em sistema 

convencional) são com fertilizantes, agrotóxicos, sementes e operações com máquinas, e estes 

correspondem juntos a 68% dos gastos de produção (VALVERDE, 2017). De acordo com o 

autor “em Minas Gerais os custos de produção de feijão subiram mais que os preços em 

quatro safras”, e podem-se citar fertilizantes e agrotóxicos como os principais responsáveis 

pelo aumento no custo. 

Valverde (2017) constatou também que o custo operacional do feijão por hectare 

atingiu R$ 3.900,00 (três mil e novecentos reais) em 2016, referente ao pacote tecnológico 

utilizado pelos produtores. Desse montante, 8% (R$ 330,00) correspondem ao valor gasto 

com sementes.  

Modesto Júnior e Alves (2012) ao estudarem o custo de produção do feijão-

caupi cultivado em sistemas de parcagem (que consiste no confinamento dos animais na área 

a ser cultivada, em período anterior ao plantio, para a fertilização do solo utilizando os dejetos 

animais) e tração animal observaram que o preparo do solo, as sementes utilizadas no plantio 

assim como o plantio em si, os tratos culturais e a colheita, somados aos custos para a 

comercialização do feijão-caupi integram o custo de R$ 2.063,00 por hectare, sendo 4,3% (R$ 

90,00) correspondente ao valor gasto com sementes.  

 

2.1 Características da planta 

 

Segundo Melchior et al. (1964), o gênero Phaseolus pertence à ordem Rosales, 

tribo Phaseoleae e família Leguminosae. É uma dicotiledônea cuja principal espécie é a 

Phaseolus vulgaris. 
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O feijoeiro é formado por uma raiz principal da qual se desenvolvem, 

lateralmente, raízes secundárias, terciárias, etc. Concentra-se na base do 

caule, quase na superfície do solo e as raízes laterais apresentam nódulos 

colonizados por bactérias fixadoras de nitrogênio (SILVA, 2007, n. p.). 

De acordo com Nery e Ferreira (2013) o caule do feijoeiro pode ser classificado 

como haste herbácea, desprovido de pigmentação ou esverdeado, sendo a haste principal 

dividida entre nó e internódios. O primeiro nó constitui-se os cotilédones e o segundo as 

folhas primárias, do terceiro nó em diante estão inseridas as folhas verdadeiras, denominadas 

de trifolioladas (SILVA; MENDES; KAGEYAMA, 2009).  

Plantas de Phaseolus que apresentam hábito de crescimento determinado são 

caracterizadas por terem o caule e os ramos laterais terminando em uma inflorescência e 

apresentam um número limitado de nós. A floração inicia-se do ápice para a base da planta 

(ROCHA, 2006).  

Dessa forma, as plantas que apresentam hábito indeterminado caracterizam-se por 

possuir um caule com tecido embrionário existente na fase vegetativa que permite um 

crescimento contínuo, numa sucessão de nós e entrenós; as inflorescências desenvolvem-

se nas axilas das folhas, isto é, a partir do ponto de inserção de uma folha ou ramo na haste 

principal ou secundária de uma planta e a floração inicia-se da base para o ápice da planta 

(ROCHA, 2006). 

Condições do ambiente podem influenciar o hábito de crescimento do feijoeiro, 

que deve ser avaliado durante a floração e a maturação fisiológica (SILVA; MENDES; 

KAGEYAMA, 2009). 

As flores  do feijoeiro não são isoladas, isto é, estão sempre agrupadas em duas, 

três ou mais, e pode apresentar coloração branca, rósea ou violeta, de distribuição uniforme 

para toda a corola ou, serem bicolor (SILVA, 2007). Já o fruto é uma vagem formada por duas 

partes, denominadas valvas.  Pode ter uma forma reta, arqueada ou recurvada, e a ponta  

ser arqueada ou reta. A cor  pode ser uniforme ou não, isto é, pode apresentar estrias de outra 

cor, por exemplo, e variar de acordo com o grau de maturação (vagem imatura, madura e 

completamente seca) podendo ser verde, verde com estrias vermelhas ou roxas, vermelha, 

roxa, amarela, amarela com estrias vermelhas ou roxas. 

As sementes geralmente são achatadas, podem-se apresentar ovoides, alongadas 

ou quase esféricas. Podem apresentar uma variedade de cores: verde, amarela, parda, 

vermelha, branca, preta, violeta ou rajada com manchas escuras. O peso de 100 sementes 
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pode variar de 18 a 45 gramas (MENEZES JÚNIOR, 1960). 

 

2.2 Características de cultivo e crescimento de plantas 

 

No Brasil, o feijoeiro é cultivado em quatro níveis tecnológicos distintos. No 

primeiro nível não são utilizadas sementes registradas e as práticas culturais adotada são a 

calagem, adubação e capina manual até trinta dias após a semeadura. No segundo nível já se 

faz o uso de sementes fiscalizadas e tratadas, bem como o uso do controle fitossanitário. O 

terceiro nível é semelhante ao segundo, com o acréscimo do sistema de irrigação e uso de 

herbicidas. No quarto nível as práticas adotadas são calagem, adubação, sementes 

fiscalizadas, controle fitossanitário de pragas e doenças, tratamento de sementes, uso de 

herbicidas e irrigação, empregando altas dosagens de adubo (CHAGAS et al., 1999).  

Em relação a nutrição e adubação mineral pode-se afirmar que o feijoeiro não é 

uma cultura altamente exigente, no entanto alguns elementos são indispensáveis para o 

crescimento e desenvolvimento da cultura. Dentre os macronutrientes o fosforo, potássio, 

cálcio, magnésio e enxofre são os mais requeridos pela cultuta. Dentre os micronutriente o 

zinco é o mais requerido (ZANHOLO; MOITINHO; COSTA, 2007), no entanto não deve 

haver deficiência de boro e nem de molibdênio (CHAGAS et al., 1999).  

Andrade et al. (1997) mostrou em seu estudo que a ausência de adubação no 

feijoeiro promoveu às plantas menores valores de produções de matéria seca da parte aérea, 

de grãos, de número de vagens por planta e de número de grãos por vagem em quatro tipo de 

solos diferentes. Esses resultados confirmaram o fato de que a aplicação de calcário e 

nutrientes são imprescindíveis ao cultivo do feijoeiro. 

Stone e Moreira (2001) ao avaliar o efeito do sistema de preparo do solo no uso da 

água e produtividade do feijoeiro, verificaram que o sistema plantio direto com acréscimo de 

cobertura morta elevou o número de vagens por planta e de grãos por vagens em relação ao 

preparo com grade, arado escarificador, arado de aiveca e plantio direto. Sendo justificado 

pelo aumento da umidade do solo nesse sistema. 

Outro fator que afeta significativamente a produtividade do feijoeiro é a presença 

das plantas invasoras na área de cultivo, principalmente quando essas estão presentes nos 

momentos iniciais de crescimento da cultura. Salgado et al. (2007) em seu estudo comparou a 

produtividade de uma lavoura conduzida na presença de plantas daninhas e uma testemunha 
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conduzida com o solo limpo, e mostrou uma redução de 67% na produtividade quando há 

presença de plantas daninhas em demasiado. 

Em relação as características morfológicas da cultura, a possibilidade de colheita 

mecanizada e sanidade da lavoura são diretamente relacionadas com a altura de inserção da 

primeira vagem. Cultivares que apresentam as vagens próximas ou tocando o chão tendem a 

apresentar maiores incidências de doenças fúngicas e maiores perdas na colheita mecanizada, 

devido a altura de corte da colhedora. Diferentemente plantas com maior inserção da primeira 

vagem apresentam menor incidência de doenças fúngicas, favorecem a colheira mecanizada e 

tendem a apresentar menos perdas (KAPPES et al., 2008).  

De acordo com Ferraz et al. (1999) e Ferguson e Shew (2001) a formação da 

palhada presente em sistemas como a semeadura direta atua como um controle cultural para o 

manejo do mofo-branco e outras doenças fúngicas. A palhada opera inibindo a formação de 

apotécio, que é o órgão reprodutor em formato de cálice (GÖRGEN et al., 2009). 

 Os portes de plantas semi-prostado e prostado apresentam acentuada ocorrência 

de plantas acamadas, levando a perdas quantitativas e qualitativas dos grãos. Em 

consequência a isso, a colheita com a colhedora automotriz se torna ineficiente, devido à 

baixa altura de inserção da primeira vagem. Sendo este o maior problema associado com a 

arquitetura de plantas de feijão (SILVA; AIDAR; KLUTHCOUSKI, 1999). 

Muitos são os trabalhos que avaliam o efeito da desfolha sobre a produtiviadae da 

cultura e diversos autores afirmam que a redução na produtividade varia em virtude da época 

e da densidade da desfolha (BORTOLI; NAKANO; PERECIN, 1983, SCHAAFSMA; 

ABLETT, 1994, MOURA, 1999, PRATISSOLI et al., 2001, SCHMILDT et al., 2010). 

Dependendo do estágio do desenvolvimento das plantas, ocorre uma estreita inter-relação 

entre a produtividade e a desfolha (SILVA et al., 2003).  

A cultura apresenta o número de folhas usualmente maior do que necessita para 

suprir sua demanda. Essa compensação ocorre porque as folhas mais novas da cultura tendem 

a cobrir as mais velhas. Devido a esse fato, há na cultura uma certa tolerância ao 

desfolhamento causado por insetos e condições climáticas adversas (SILVA et al. 2003).  

No entanto, em casos de desfolha severa os componentes de rendimento, número 

de vagens e número de grãos por vagem, são afetados diretamente com a redução da área 

foliar, principalmente em decorrência das alterações provocadas na atividade fisiológica, 

como a redução de fotossíntese,  que não é suficiente pra suprir a demanda das plantas, 

refletindo-se finalmente na produtividade da cultura (MOURA, 1999).  
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Shimada, Arf e De Sá  (2000) afirma em seu trabalho que o comprimento de 

vagem é pouco influenciado por fatores ambientais, sendo essa variável dependente 

basicamente do genótipo da variedade.  

A massa de 100 sementes é o componente de rendimento que mais contribui com 

o aumento da produtividade do feijoeiro (COIMBRA; CARVALHO; HEMPS., 1999). De 

acordo com os autores Menezes et al. (1994), Manara, Santos e Estefanel (1993) e Coimbra, 

Carvalho e Hemps. (1999) essa é uma característica que apresenta grande variação genética e 

ambiental.  

Autores como Shimada, Arf e De Sá (2000) no entanto verificaram a massa de 

100 sementes foi influenciada pelo espaçamento e pela interação do espaçamento com 

densidade de plantio, havendo um aumento na massa de 100 sementes com espaçamento 

entrelinhas de 0,3 metros linear e densidade de plantio com 12 sementes por metro linear. Arf 

et al. (1995) constatou uma redução da massa de 100 sementes com a redução do 

espaçamento entrelinhas. 

Alguns autores relatam haver efeito compensatório no rendimento dos grãos, com 

a diminuição do número de vagens e de grãos por planta de feijão e do aumento da massa dos 

grãos, em resposta ao aumento da população de plantas por área (ZILIO et al., 2011). 

Segundo Fageria, Baligar, Clarck (2006), os componentes da produção influenciam o 

rendimento final de grãos de forma conjunta, não independente. 

Fernandes, Guerra e Araújo (2015) ao estudarem o desempenho de dezesseis 

cultivares de feijão-comum durante dois anos de cultivo em sistema de produção orgânica, 

verificaram efeitos significativos dos anos e das cultivares na produtividade e nos 

componentes de rendimento. Os autores verificaram que nos dois anos a produção de grão 

correlacionou-se positivamente ao número de vagens por planta e número de grãos por 

vagem, sendo o número de vagens por planta o componente com maior participação na 

produção de grãos. Apontaram também uma correlação negativa entre o número de vagens 

por planta e massa de 100 sementes. 

 

2.3 Sementes crioulas 

 

De acordo com a legislação brasileira vigente 

 entende-se por cultivar local, tradicional ou crioula a variedade 

desenvolvida, adaptada ou produzida por agricultores familiares, assentados 
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da reforma agrária ou indígenas, com características fenotípicas bem 

determinadas e reconhecidas pelas respectivas comunidades e que, a critério 

do MAPA, considerados também os descritores socioculturais e ambientais, 

não se caracterizem como substancialmente semelhantes às cultivares 

comerciais (BRASIL, 2003, n. p.). 

Enquanto cultivares crioulas, as sementes não necessitam de registro junto ao 

MAPA (ALVES; VOGT; KIST, 2010).  

As sementes crioulas são selecionadas de forma natural há milhares de anos. São 

sementes plantadas sempre no mesmo lugar e quando levadas daquele ambiente, se adaptam 

ao novo. Apresentam uma estabilidade de produção pelo fato de terem se adaptado aos 

ambientes dos quais passou, além de todas as condições climáticas positivas e negativas. 

Muitas vezes são resistentes às adversidades da região, sendo cultivadas com o uso mínimo de 

insumos (BAGGIO, 2016). 

A seleção massal dessas sementes é feita no momento da multiplicação dos 

exemplares crioulos, sempre selecionando as plantas que apresentem as características mais 

valorizadas em cada variedade, como por exemplo, características visuais ou nutricionais 

(LONDRES, 2006). 

A utilização de sementes selecionadas pelos agricultores apresenta diversos 

benefícios, pois apresentam uma alta rusticidade, tornando-as mais adaptáveis às diferentes 

regiões climáticas do país, além disso, tendem a apresentar em diferentes níveis, resistência 

aos ataques de pragas e doenças (NODARI; GUERRA, 2015). 

Devido ao fato das sementes crioulas estarem relacionadas com a agricultura 

familiar, e esta por sua vez se dispor de tecnologia diferente das utilizadas em cultivos de 

larga escala, muitos exemplares crioulos já foram perdidos no tempo, e isso ocorre 

principalmente quando em uma determinada região ocorre, por exemplo, uma seca que 

impede a colheita de novas sementes para a safra seguinte (LONDRES, 2009), somando-se a 

este fato, a dificuldade de armazenamento de sementes ou da organização de espaços para 

socialização e trocas . 

Diante desses e outros problemas acerca da multiplicação de sementes é que 

foram criados os banco de sementes ou como são popularmente conhecidas, as casas de 

sementes, que são espaços onde os agricultores podem armazenar suas sementes e realizar 

trocas com outros agricultores. As casas de sementes podem ser individuais, coletivas ou 

institucionais. Nas casas, as sementes ficam estocadas em condições ideais de umidade e 
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temperatura. Cada casa de semente pelo mundo tem seu próprio funcionamento, que é 

estabelecido pelo guardião das sementes, pela instituição ou comunidade que utiliza a casa 

(JACOMEL JUNIOR; ROSA, 2012). 

Na fazenda-escola do IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes encontra-se 

instalada a Casa de Sementes Mãe Terra (CSMT), originária da demanda de um local 

específico para a preservação das sementes crioulas. A efetivação da CSMT foi viabilizada 

por meio de uma parceria entre o IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes e a Orgânicos 

Sul de Minas (OSM) e apresenta como objetivo resgatar e preservar os recursos genéticos; 

proporcionar espaço de armazenamento de sementes crioulas e/ou orgânicas dos agricultores 

vinculados a OSM; estabelecer mecanismos para possibilitar a troca de sementes entre os 

agricultores; atuar na guarda, beneficiamento e envase de sementes; elaborar e manter 

atualizado um cadastro de sementes armazenadas a ser disponibilizado aos agricultores 

(CORSINI, 2017). 

Segundo Gomes et al. (2015) conhecimento e a catologação das cultivares 

presentes em uma região é uma ação importante para a manutenção da diversidade cultural 

existente. Desse modo, em 2013 o MAPA aprovou o projeto que visava a catalogação dos 

exemplares de feijão crioulo do sul de Minas Gerais. As coletas de dados ocorreram em feiras 

de troca, circuitos agroecológicos, dias de campo e em propriedades orgânicas.  

No total foram realizados oito eventos em sete municípios, onde foi possível a 

catalogação de 110 variedades de sementes crioulas de diversas espécies, sendo contabilizadas 

21 diferentes variedades da espécie Phaseolus vulgaris, sendo a variedade “amarelinho” a 

mais presente nos cultivos da região (GOMES et al., 2015). 

No mesmo intuito, foi realizada uma coleta de germoplasma de feijão da 

agricultura familiar no município de Chapada Gaúcha – MG onde foram coletadas 43 

amostras de quatro espécies de feijão em oito comunidades (BEZERRA NETO et al,. 2015), 

ficando visível a alta diversidade varietal da cultura. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Setor de Agroecologia e Produção Orgânica, da 

Fazenda-Escola do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas 

Gerais, Campus Inconfidentes, que apresenta o solo tipo Neossolo, com textura Franco-argilo-

arenoso como caracterizado por Gurgel (2016). 

O município situa-se a uma altitude média de 869 metros e suas coordenadas 

geográficas são 22º19‟00‟‟ de latitude Sul e 46º19‟40‟‟ de longitude Oeste. De acordo com 

Köppen e Geiger (1939), o clima da cidade foi classificado como clima temperado úmido com 

inverno seco e verão temperado (Cwb), sendo a temperatura média anual 19,3 °C e a 

precipitação média anual em torno de 1500 mm. 

As sementes crioulas usadas para condução do experimento foram doadas pela 

Casa de Sementes “Mãe Terra”. As cultivares escolhidas para o experimento foram „Chileno‟, 

„Pérola‟, „Pitanga BRS 406‟, „Preto 288‟ e „Ramonito‟. 

  

3.1 Plantio e tratos culturais 

 

O plantio das sementes foi realizado no dia oito de novembro de 2017, sendo feito 

sob a palhada de aveia preta, anteriormente cultivada na área visando a proteção do solo.  

Não foram realizadas adubações, buscando avaliar o desempenho das cultivares 

em condições de solo natural, no entanto uma análise do solo foi feita para evidenciar a 

condição deste e as condições para a realização do bioensaio (ANEXO 1).  

O preparo do solo realizado na área assemelhou-se com sistema de cultivo 

mínimo onde foi realizada apenas gradagem leve com sulcagem seguida do plantio. As 

sementes foram depositadas no solo de forma manual em espaçamento de 0,5 m entre linhas e 

0,15 m entre plantas e aproximadamente 5 centímetros de profundidade, sendo depositadas 

duas sementes em cada berço para não haver falhas no estande final. 

 Devido à competição pelas plantas espontâneas, 35 dias após a semeadura (DAS) 
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realizou-se a capina manual da área. 

 

Figura 1 – Área de cultivo, plantas com idade aproximada de 50 dias. Inconfidentes, MG.  

                 2018. 

 
Fonte: Da autora (2018). 

 

3.2 Variáveis analisadas pré e pós-colheita   

 

Aos setenta dias após o plantio foram avaliadas as seguintes variáveis: 

Altura de inserção da primeira vagem, sendo mensurada com o auxílio de uma 

régua milimétrica, do nível do solo até a inserção da primeira vagem. 

Número de folhas por planta, sendo contabilizadas apenas as folhas verdadeiras 

(trifolioladas) totalmente expandidas. 

Para as variáveis supracitadas foram avaliadas 48 plantas por parcela.  

 A colheita foi realizada quando as plantas atingiram a idade de 90 dias, sendo 

feita manualmente. As plantas colhidas e separadas por parcela foram dispostas para secar ao 

ar por um período de três dias.  

 Após a secagem das plantas determinou-se: 

O número médio de vagens por planta, contabilizando todas as vagens de todas as 

plantas da parcela útil, e em seguida realizado uma média. 

O comprimento médio das vagens foi determinado com auxílio de uma régua 

milimétrica, sendo avaliadas 90 vagens escolhidas ao acaso. 
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A massa de 100 grãos foi computada com o auxílio de uma balança de precisão. 

O número médio de grãos por vagem foi determinado a partir da massa de grãos 

produzidos na área experimental. 

A estimativa da produtividade foi determinada a partir da massa de grãos 

produzidos na área experimental, e em seguida os valores foram extrapolados para kg.ha
-1

. 

Após a realização de todas as análises, as sementes colhidas do experimento 

foram devolvidas a Casa de Sementes “Mãe Terra” para repor o que foi retirado. 

 

Figura 2 – Plantas colhidas dispostas em bandeira, para a secagem ao ar. Inconfidentes, MG.  

                  2018. 

 
Fonte: Da autora (2018). 
 

Figura 3 – Sementes crioulas colhidas no experimento. Inconfidentes, MG. 2018. 
 

 
Fonte: Da autora (2018). 
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3.3 Delineamento experimental e análise estatística 

 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), 

constituindo-se de cinco tratamentos (cultivares „Chileno‟, „Pérola‟, „Pitanga BRS 406‟, 

„Preto 288‟ e „Ramonito‟) e quatro repetições, totalizando vinte parcelas. 

A unidade experimental constituiu-se de cinco linhas com três metros de 

comprimento e com densidade de sete sementes por metro linear. A área total de cada parcela 

foi de 9 m², sendo considerada a área útil de 4,5 m². 

A variável produtividade significativa pelo teste de F foi comparada pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. As demais variáveis significativas pelo teste F foram 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade utilizando o programa Sisvar 

(FERREIRA, 2014). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os valores encontrados para altura média de inserção da primeira vagem, número 

médio de folhas por planta e número médio de vagens por planta estão expostos na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Altura média de inserção da primeira vagem (APV), número médio de folhas por 

planta (NF) e número médio de vagens por planta (NV) de cinco cultivares crioulas 

de Phaseolus vulgaris L. Inconfidentes, MG. 2018. 
 

Tratamentos 
APV 

(cm) 

NF 

(un./planta) 

NV 

(un./planta) 

Chileno 14,57 b 8,95 b 2,92 b 

Pérola 15,48 b 11,04 a 5,04 a 

Pitanga BRS 406 15,54 b 12,48 a 4,82 a 

Preto 288 15,95 b 11,75 a 5,17 a 

Ramonito 18,99 a 9,91 b 3,24 b 

CV(%) 11,88 32,97 37,68 

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna,  não diferem entre si, a 5% de probabilidade pelo teste 

de Scott-Knott. Fonte: Da autora (2018). 

 

A cultivar Ramonito, dentre as avaliadas apresentou maior altura de inserção da 

primeira vagem, enquanto as demais cultivares não apresentaram diferença significativa 

(TABELA 1). Todas as alturas da primeira vagem encontradas para as cultivares crioulas são 

indicadas para a colheita mecanizada, pois estão acima da altura de corte da colhedora. 

A maior altura de inserção da primeira vagem promove a cultura menores perdas 

quando se almeja uma colheita mecanizada. Cultivares com altura de inserção da primeira 

vagem reduzida, ou seja, menor que a altura de corte da colhedora, ou que apresentem a 

maioria das vagens no terço inferior da planta estão sujeitas à grandes perdas na colheita 

mecanizada, nesse caso deve-se optar por uma colheita semimecanizada ou manual (SILVA; 

BEVITORI, 1994).  
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Maiores alturas de inserção da primeira vagem promovem na colheita mecanizada 

um produto final com menores teores de impurezas (HORN et al. 2000). Além disso, vagens 

inseridas muito próximas ao solo são mais propenças a exposição de doenças fúngicas do 

solo, contribuindo para perdas qualitativas dos grãos e maiores dificuldades no 

armazenamento (KAPPES et al., 2008). No caso de cultivares com baixa altura de inserção de 

vagem, o uso de cobertura morta na área reduz o contato dessa vagem com o solo, e a 

exposição à patógenos (SOUZA, 2016). 

O número de folhas evidenciou-se superior nas cultivares Pérola, Pitanga BRS 

406 e Preto 288 com médias de 11,04, 12,48 e 11,75 folhas por planta, respectivamente. As 

cultivares Chileno e Ramonito  apresentaram os menores índices 8,95 e 9,91 respectivamente 

(TABELA 1). 

Usualmente, na cultura do feijoeiro o número de folhas é maior do que a cultura 

necessita para o seu suprimento, ocorre uma compensação devido ao sombreamento causado 

pelas folhas mais novas nas folhas mais velhas, o que assegura que a cultura seja mais 

tolerante ao desfolhamento (HOHMANN; CARVALHO, 1983). Silva et al. (2003) admitem 

que a capacidade da cultura de se recuperar após uma desfolha varia em função da época de 

desenvolvimento em que for submetido ao dano.  

Moura (1999) ao avaliar o efeito de desfolhamento na produção do feijoeiro 

concluiu que uma redução de até 33% em qualquer estágio de desenvolvimento não 

prejudicou o rendimento das cultuvares Rosinha e Carioca. Os prejuízos foram crescentes à 

proporção que se elevou os níveis de desfolhamento em ambas cultivares, não ocorrendo uma 

época mais crítica. O autor relatou atrasos de dez dias na colheita da cultivar Carioca quando 

houve supressão total da área foliar no estádio R8, que é o estágio de enchimento das vagens. 

Galvez, Galdindo e Alvares  (1977), Magalhães e Carvalho (1988) e Embrapa 

(1983) mostram que os períodos críticos de dano causados por desfolhamento na cultura 

correspondem aos estágios de florescimento e de formação das vagens. 

Segundo Hohmann e Carvalho (1983) as diferenças na produção devido à 

desfolha se evidenciaram mais na observação do número de vagens por planta e peso relativo 

de sementes que no número de sementes por vagem. 
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O maior número de folhas da cultura, aliado a um maior volume de raíz possibilita 

ao feijoeiro um melhor desempenho da cultura, promovendo uma maior produção de 

fotoassimilados contrabalanceando o ciclo relativamente curto no campo. O maior número de 

folhas oportuniza a cultura uma maior tolerância ao ataque de insetos desfolhadores (SILVA 

et al. 2003).  

O maior número de vagens evidenciou-se nas cultivares Pérola, Pitanga BRS 406 

e Preto 288 (TABELA 1). 

Observa-se que as cultivares que apresentaram o maior número de folhas, também 

apresentaram um maior número de vagens, ficando evidente o efeito negativo da desfolha nas 

cultivares Chileno e Ramonito (TABELA 1). 

Portes (1996) verificou um aumento das vagens em plantas de feijão, e justificou 

que esse fato poderia ter ocorrido em função do aumento da matéria seca da parte aérea e que 

plantas maiores e com maior quantidade de ramificações produzem maior número de 

estruturas reprodutivas, resultados que corrobam com Crusciol (2003). 

Andrade et al. (2004) encontrou valores próximos a 5,3 vagens por planta na 

cultivar Pérola sem adubação, o valor é concordante com o apresentado neste trabalho (5,04). 

O autor, ao avaliar o efeito da adubação na produtividade do feijoeiro no Paraná, notou que a 

adubação influenciou positivamente o número de vagens.  

Os resultados referentes ao comprimento de vagem, massa de 100 sementes, 

número de sementes por vagem e produtividade estão expressos na Tabela 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

20 
 
 

Tabela 2 – Comprimento médio de vagens (CpV), massa de 100 sementes (M100S), número 

de sementes por vagem (NSV) e produtividade (Pd) de cinco cultivares crioulas de Phaseolus 

vulgaris L. Inconfidentes, MG, 2018. 

Tratamentos  CpV 

(cm) 

M100S 

(g) 

NSV 

(un./vagem) 

Pd
1
 

(kg/ha) 

Chileno 8,12 b 25,45 c 4,55 a 456,61 b 

Pérola 8,84 a 27,93 b 4,01 a 698,34 ab 

Pitanga BRS 406 6,74 c 22,90 c 4,07 a 549,22 b 

Preto 288 9,29 a 30,73 a 4,82 a 984,17 a 

Ramonito 8,79 a 27,40 b 5,06 a 613,22 ab 

CV(%) 16,15 7,26 17,82 26,27 

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna,  não diferem entre si, a 5% de probabilidade pelo teste 

de Scott-Knott. 
1 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si, a 5% de probabilidade pelo teste 

de Tukey. 

Fonte: Da autora (2018). 

 

O comprimento médio das vagens nas cultivares Pérola, Preto e Ramonito foram 

8,84, 9,29 e 8,79 respectivamente, e esses foram os maiores índices encontrados pra esta 

variável (TABELA 2). A cultivar Chileno expressou um valor intermediário (8,12 cm) 

enquanto a cultivar Pitanga BRS 406 apresentou um menor comprimento de vagem (6,74 

cm). 

O maior comprimento da vagem das cultivares Pérola e Preto 288 aliado a uma 

menor altura de inserção da primeira vagem que ambas cultivares apresentaram, pode tornar-

se uma característica indesejável visto que as vagens ficam próximas ao chão, favorecendo a 

incidência de doenças fúngicas e perdas na qualidade dos grãos. O interessante é que plantas 

com baixa inserção da primeira vagens apresentem vagens com tamanhos reduzidos 

(KAPPES et al., 2008). 

Da mesma forma, para colheita mecanizada as cultivares mais indicadas 

apresentam tamanho reduzido de vagens e porte ereto (SILVA; BEVITORI, 1994).  

A massa de 100 sementes mostrou-se inferior nas cultivares Pitanga BRS 406 e 

Chileno, com médias de 22,90 e 25,45 gramas respectivamente. As cultivares Pérola e 

Ramonito apresentaram valores intermediários pra essa variável sendo 27,93 e 27,40 nessa 



 

21 
 
 

ordem, enquanto a cultivar Preto apresentou a maior massa de sementes, 30,73 gramas 

(TABELA 2). 

A massa inferior encontrada para a cultivar Pitanga BRS 406 deve-se 

principalmente ao menor tamanho do grão encontrado nessa cultivar crioula. De acordo com 

Coimbra, Carvalho e Hemps (1999) o peso de 100 sementes é o caracter que mais contribui 

com o rendimento da cultura . 

Em trabalhos onde se avalia a nutrição das plantas, esta pode se manifestar 

alterando o tamanho ou a massa das sementes (MARCOS FILHO, 2015) . No entanto, em 

casos que não ocorre adubações o peso de 100 sementes é uma característica pouco 

influencida pelo ambiente, por ser um caractere de herança qualitativa, controlada por poucos 

genes (RAMALHO; SANTOS; ZIMMERMANN, 1993). 

Os valores encontrados estão coerentes com feijões do tipo carioca e preto 

encontrados por Ribeiro, Mello e Storck (2000) cujo montante varia entre 16 a 37 gramas. 

Siviero et al. (2017) ao estudarem dez cultivares locais de feijão comum no Acre, verificaram 

uma massa de 100 sementes com amplitude variando de 16,31 a 58,90 gramas. 

O número de sementes por vagem em todos tratamentos não apresentou difença 

considerável (TABELA 2). Souza (2016) ao avaliar a sanidade de sementes de feijão em 

função da palhada antecessora em área de semeadura direta, com doses crescentes de N, 

também não verificou diferença no número de sementes por vagem nos tratamentos avaliados. 

A não observância de diferenças significativas para o número de grãos por vagem 

concordam com as observações de Crusciol et al. (2003) que relataram que esta se trata de 

uma característica genética de alta herdabilidade e, portanto pouco influenciada pelas 

condições ambientais. 

A cultivar Preto 288 foi a cultivar que apresentou a maior produtividade em 

relação as demais cultivares testadas. As cultivares Pérola e Ramonito apresentaram uma 

produtividade intermediária, enquanto que as cultivares Chileno e Pitanga BRS 406 

apresentaram uma produtividade inferior. 

Os resultados encontrados para a produtividade estão abaixo dos valores 

encontrados na literatura. Stone e Moreira (2001) ao avaliar a produtividade do feijoeiro em 
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diferentes preparos de solo e com incremento de nitrogênio, encontraram uma produtividade 

de 1.571; 2.058 e 1.784 para os anos de 1995/96, 1997 e 1998, nessa ordem.  

Perdas na produtividade podem ter sido ocasionadas pela não ocorrência de 

chuvas após a semeadura, fato que afetou todas as cultivares. Além disso a ocorrência de 

plantas invasoras nos períodos iniciais de cultivo podem promover perdas significativas na 

produtividade, consequência da competição por água, luz e nutrientes. Por outro lado pode-se 

atribuir as baixas produtividades a deficiência nutricional do macronutriente boro . De acordo 

com a análise de solo realizada na área, exposta no Anexo I, o teor desse elemento disponível 

no solo é de 0,3 mg.dm
-3

, classificado como baixo para a cultura, sendo um teor de 0,61 a 

0,90 mg.dm
-3

 considerado o ideal (LEAL; PRADO, 2008). 

Taveira et al. (2017) ao avaliar o rendimento de diferentes cultivares de feijoeiro 

crioulo,  cultivados no Sul de Minas Gerais em condições de solo e fertilidade semelhantes, 

verificou a produtividade de 1.007,57; 1.505,82 e 1542,42 kg.ha
-1

 para as as variedades 

Pérola, Preto 288 e Ramonito, respectivamente. Os resultados apresentados pelo autor se 

mostram discordantes dos resultados apresentados no trabalho. Ficando evidente a 

necessidade da avaliação dos genótipo em diferentes locais, anos e época de semeadura.   

Por outro lado, quando pensamos em baixa utilização de insumos e 

aproveitamento das características de cada cultivar vimos que todas cultivares tem potencial 

para cultivos na região, visto que não houve uso de calagem, adubação e irrigação, 

principalmente a cultivar Preto 288. 

Observando outros estudos percebe-se que em cultivos convencionais a 

produtividade do feijoeiro está próxima a 2.000 kg.ha
-1 

(STONE; MOREIRA, 2001). No 

entanto, quando se analisa as condições de cultivo encontrada nas maioria das propriedades 

produtoras de feijão no Brasil, percebemos a semelhança com a realidade em que o presente 

estudo foi desenvolvido. 

Analisando as sementes utilizadas nos cultivos convencionais, nota-se um 

altíssimo potencial de produção, no entanto, para obter tal produção é necessário um alto 

incremento de adubo e irrigação. As sementes crioulas por sua vez apresentam um 

considerável desempenho, mesmo em condições adversas, sem demandar um suprimento de 

adubo ou irrigação. 
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5 CONCLUSÕES 

  

Dentre as cultivares crioulas testadas, Ramonito demonstrou o melhor 

desempenho para a altura média de inserção da primeira vagem. 

As cultivares „Pérola‟, „Pitanga BRS 406‟ e „Preto 288‟ apresentaram o melhor 

desempenho nos parâmetros número de folhas e número de vagens por planta. Sendo que a 

cultivar „Preto 288‟ demonstrou o maior valor de massa para 100 sementes e produtividade. 

As cultivares crioulas „Chileno‟, „Pérola‟, „Pitanga BRS 406‟, „Preto 288‟ e 

„Ramonito‟ não diferiram estatísticamente em relação ao número de sementes por vagem.   

Para a variável comprimento médio de vagens, as cultivares „Pérola‟, „Preto 288‟ 

e „Ramonito‟ apresentaram os maiores valores. 
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